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INTRODUÇÃO

O Programa de Formação em Ferramentas de Gestão de Empresas foi uma 
iniciativa de extensão tecnológica que promoveu ensino teórico-prático 
e experiência de aprendizagem (Kolb, 2014 apud Trindade et al. 2022) a 

estudantes e profissionais da região do Sertão do Pajeú, no interior do Estado de 
Pernambuco; com o objetivo de capacitá-los para uso de ferramentas de gestão 
e tecnologias de informação e comunicação em ambiente organizacional. Uma 
microempresa do setor imobiliário da cidade de Afogados da Ingazeira participou 
do projeto visando à inclusão digital e ao aumento de sua competitividade no mer-
cado. Foram promovidos um curso de capacitação, na modalidade de Educação 

1 Projeto de Extensão Tecnológica financiado pela Fundação de Amparo à Ciência e Pesquisa de 
Pernambuco – FACEPE.
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a Distância (EaD); e também um projeto de extensão, que teve bolsas financia-
das pela Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco 
(FACEPE-PE).

O projeto atende uma necessidade local: a necessidade de qualificação e for-
mação, que é comum em todo o Brasil, mas está sujeita à definição de prioridades 
de investimentos.

Do ponto de vista econômico, é amplamente reconhecido que as microem-
presas têm uma grande importância nacional; e que a elevação da qualificação 
profissional contribui para o desenvolvimento regional e valoriza as experiências e 
necessidades locais, ampliando oportunidades e contribuindo para a permanência 
das pessoas no campo. Porém, há que se considerar que isso depende de investi-
mento em formação e capacitação (SEBRAE, 2018).

Com relação às políticas de investimento em educação e capacitação, Joilson 
Dias (2014) afirmou que adotar políticas de qualificação de pessoas com baixo nível 
de escolaridade para atender os setores tradicionais (não altamente tecnológicos) é 
a decisão mais adequada, haja vista ser, em geral, mais dispendioso a contratação 
de pessoas menos qualificadas nesses setores, por razões diversas. O setor imobi-
liário, inserido no setor de serviços, integra esse grupo que Dias denominou “setores 
tradicionais”.

Mourão (2009), por sua vez, afirmou a importância da existência de políti-
cas públicas que facilitem o processo de capacitação das pessoas que atuam em 
organizações menores, uma vez que essas são as que oferecem poucas oportu-
nidades de qualificação. As empresas imobiliárias localizadas na área geográfica 
de impacto desse projeto qualificam-se para essa intervenção. Elas enfrentam difi-
culdades para investir na formação de suas equipes, inclusive de seus gestores; e 
ações de capacitação oferecidas através de projetos de extensão como este são 
oportunidades de acesso à formação que podem contribuir para o mercado como 
um todo.

Pragmaticamente, a alta taxa de empregabilidade dos egressos de cursos 
técnicos em geral, mesmo que em área distinta da área de formação, atesta a 
importância e os benefícios do investimento em educação (MEC, 2019). E os investi-
mentos na formação técnica têm aumentado no país, com a crescente implantação 
de escolas técnicas profissionalizantes e institutos federais de ensino; mas podem 
se estender ainda mais através das ações de Extensão, promovidas por essas 
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instituições, em resposta às necessidades urgentes de capacitação nas regiões 
onde estão inseridas, especialmente no interior do país.

Esse também é o cenário encontrado na cidade de Afogados da Ingazeira, 
segundo principal centro comercial do Vale do Pajeú, onde está implantado um 
Campus do Instituto Federal de Pernambuco. Afogados da Ingazeira é a única 
cidade pernambucana com menos de 50.000 habitantes classificada pelo IBGE 
como Centro Sub-regional B, devido à sua rede de influência (IBGE, 2023). Ela tem 
o terceiro maior IDH da região e sua economia é baseada na pecuária de corte 
e na pequena agricultura, mas tem se destacado na microrregião pelo comércio, 
pelo potencial turístico e, mais recentemente, pelo desenvolvimento imobiliário; este 
último impulsionado pela concentração de órgãos públicos municipais, estaduais e 
federais. (Fonte dos dados: Prefeitura de Afogados da Ingazeira, 2022).

O crescimento demográfico acelerado na cidade se reflete no aumento das 
obras em vários locais, especialmente nas áreas mais valorizadas, perto do centro 
comercial, dos órgãos públicos e das melhores instituições de ensino. Isso elevou 
a demanda por imóveis na região e o surgimento de empresas de serviços imobiliá-
rios, que expandiram seus negócios. No entanto, as informações sobre o mercado 
imobiliário local na internet são escassas ou inexistentes, mostrando um atraso 
tecnológico das empresas locais em relação ao cenário globalizado

A KRL Imobiliária Avaliações e Construção é uma das empresas que surgiram 
recentemente. Ela começou no setor bancário, em 2015, oferecendo produtos e 
serviços financeiros; e, com o crescimento imobiliário local, se destacou no setor 
habitacional, o que a levou a se reestruturar em duas unidades de negócios: a BB 
Afogados da Ingazeira, para o segmento financeiro; e a KRL Imobiliária Avaliações 
e Construção, para os serviços de construção, avaliação, financiamento, locação 
e venda de imóveis. Com o progresso continuado, a empresa fez parcerias com 
empreiteiros da região e buscou se diferenciar no mercado da construção civil, 
incluindo o produto “seguros” em suas propostas. Em 2022, a KRL foi premiada no 
Destaques de Afogados da Ingazeira, um evento que reconhece os empreendedo-
res locais por votação popular. Apesar de ser uma microempresa, a organização 
se tornou referência na região, principalmente no setor imobiliário. No entanto, o 
desenvolvimento da empresa enfrenta um desafio: o baixo nível de escolaridade e 
qualificação na região, que afeta o mercado imobiliário como um todo.

É verdade que as diversas crises que atingiram o Brasil e impactaram de 
diversas formas a microrregião do Sertão do Pajeú, estimularam no mercado local 
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a busca por melhorias. “O enfrentamento da conjuntura adversa tem motivado parte 
do empresariado a adotar práticas e serviços que visam a fortalecer e dinamizar 
seus negócios” (SEBRAE-PE, 2019). Porém, apesar da motivação empresarial, a pro-
dutividade local é comprometida pela carência de qualificação profissional, haja 
vista a baixa escolaridade local, embora se tenha identificado melhoras a cada 
censo nacional desde a década de 1990 (IBGE, 2023). A formação, no entanto, 
sobretudo na área de gestão, ainda é deficitária, inclusive entre os empreendedores, 
principalmente no que tange às tecnologias e gestão da informação e comunicação.

Foi essa a condição que motivou a realização de um Projeto de Extensão que 
proporcionasse educação profissional e tecnológica (EPT) por meio de processo de 
ensino e aprendizagem, na área de gestão, na região do Vale do Pajeú. A Extensão 
é uma ação transformadora que promove interação entre instituições de ensino e 
sociedade por meio de iniciativas que se vinculam à formação do estudante, contri-
buindo, ao mesmo tempo, para sua formação integral, para o diálogo construtivo e 
transformador com os demais setores da sociedade, e para produção de saberes e 
conhecimentos (MEC, 2018).

Com o objetivo de formar estudantes, profissionais e empreendedores para 
compreender e aplicar, de forma prática e ética, em qualquer tipo de empresa, 
ferramentas de gestão estratégicas e recursos de tecnologia de informação e comu-
nicação, o Programa se propunha a: ofertar curso de capacitação em Ferramentas 
de Gestão; capacitar e certificar estudantes, gestores e profissionais da região do 
sertão do Pajeú para uso de ferramentas de gestão de empresas e recursos de tec-
nologia da informação e comunicação; oportunizar aos aprendizes uma experiência 
de aprendizagem em ambiente organizacional de empresa parceira, na temática da 
capacitação e de forma ética e crítica; oportunizar melhorias de gestão à empresa 
parceira através do intercâmbio de conhecimento entre os estudantes e os gesto-
res da mesma; realizar o acompanhamento profissional dos aprendizes, através do 
docente responsável pela facilitação e integração junto à empresa parceira; incen-
tivar, ao longo de toda a formação e vivência e a multiplicação do conhecimento 
sobre as ferramentas de gestão; e publicar os resultados obtidos durante o desen-
volvimento do projeto em periódicos de grande impacto para a área.

Para tanto, o Programa de Formação Técnica em Ferramentas de Gestão 
foi estruturado em 4 (quatro) fases: Fase 1: Planejamento; Fase 2: Curso Teórico-
Prático; Fase 3: Projeto de Extensão; e Fase 4: Apresentação de Resultados. Na Fase 
1, o projeto foi planejado e submetido à agência de fomento; Fase 2, já aprovado, foi 
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realizado o curso de capacitação para uso das ferramentas de gestão, na modali-
dade de Educação a Distância, com estratégia de ensino expositiva e dialógica, uso 
de metodologias ativas e aplicação das ferramentas em situações simuladas; na 
Fase 3, os estudantes selecionados segundo critérios pré-estabelecidos no projeto 
participaram de uma experiência de aprendizagem colaborativa, por meio de pro-
jeto de extensão, e aplicaram em situação real as ferramentas aprendidas durante 
o curso, gerando resultados que foram apresentados à organização estudada; e, 
na Fase 4, os dados foram compilados e analisados; os relatórios, elaborados e os 
resultados, apresentados.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Com o intuito de alcançar o objetivo definido, o Programa de Formação 
Técnica em Ferramentas de Gestão foi estruturado em 4 (quatro) fases:

FASE 1: PLANEJAMENTO

Na primeira fase, foram realizados o planejamento e a submissão do projeto à 
agência de fomento. Foram definidas as responsabilidades, o escopo, os objetivos, 
o público-alvo, a área de mercado em foco, o cronograma, as metodologias, o orça-
mento, a equipe executora e os parceiros do programa.

O projeto foi elaborado por uma equipe multidisciplinar formada por profes-
sores e pesquisadores do Instituto Federal de Pernambuco, Campus Afogados da 
Ingazeira, os quais integraram a equipe do Programa como coordenador e facilita-
dores; e, em seguida, submetido ao Edital nº 04/2022 PROGRAMA DE EXTENSÃO 
TECNOLÓGICA – PET – 2022 da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do 
Estado de Pernambuco – FACEPE, no qual foi aprovado, após avaliação técnica e 
financeira. Este programa planejado estava alinhado com a proposta do edital, uma 
vez que era voltado para a extensão tecnológica. O financiamento das bolsas para 
os participantes, por seu turno, viabilizou a realização da experiência de aprendiza-
gem colaborativa.

Foram considerados no planejamento aspectos teóricos, metodológicos, 
socioambientais e econômicos.

O escopo foi definido considerando os fatores necessidade, oportunidade e 
capacidade. A necessidade de qualificação, identificada no mercado imobiliário na 
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área geográfica definida; a oportunidade identificada a partir do interesse por qua-
lificação, tanto por parte dos estudantes como por parte dos empresários nesse 
mercado imobiliário em expansão, e da possibilidade de financiamento pela agência 
de fomento; e a capacidade de formar uma equipe multidisciplinar para realizar o 
projeto.

As opiniões especializadas, manifestas na leitura de cenário e expressas tam-
bém na literatura, indicaram a relevância da capacitação para uso de ferramentas 
de gestão e recursos tecnológicos de comunicação, uma vez que são instrumentos 
úteis e básicos para melhoria dos processos de gestão em qualquer microempresa; 
e essa relevância aumentou ao ser observado empiricamente o quanto as empresas 
da região são carentes de conhecimento sobre elas e sua aplicação. Assim, con-
siderando também as teorias de ensino-aprendizagem, foram definidos métodos, 
recursos e processos de ensino e avaliação para capacitar estudantes e profissio-
nais em atuação para uso das ferramentas de gestão.

O orçamento foi definido com base nas bolsas disponibilizadas pelo edital, já 
materiais instrucionais e materiais de divulgação ficaram por conta da instituição 
parceira, no caso o IFPE.

O cronograma do programa considerou a realização consecutiva das 4 fases, 
sem sobreposição entre elas, mas a cada fase foram coletados os dados para 
futura compilação e análise. O programa teve duração total de 5 meses, sendo 1 
mês para o planejamento, um mês para a realização do curso, 3 meses referentes 
ao projeto de extensão e para a finalização e apresentação dos resultados. Houve 
financiamento de bolsas apenas durante as fases 2 e 3.

Os objetivos foram definidos considerando a missão do IFPE, o comprometi-
mento ético e profissional da equipe com a instituição e com a cidade em que esta 
está localizada, as ferramentas básicas necessárias para o planejamento e gestão 
de microempresas e os recursos disponíveis. Esperava-se que a ação resultasse na 
formação de até 90 pessoas residentes na região do Vale do Pajeú e foram defini-
dos o modelo e os recursos de aprendizagem a partir dessa perspectiva.

Dados e relatórios sobre a região, elaborados e publicados pelo IBGE, 
Ministério do Desenvolvimento Agrário e órgãos municipais, assim como a obser-
vação dos pesquisadores, que atuam profissionalmente na região, forneceram 
suporte à tomada de decisão em relação à modalidade de ensino adotada para 
curso de formação, à escolha da temática e à definição do público-alvo. Quanto ao 
público alvo, foi definido como público prioritário os indivíduos residentes na região 
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do Sertão do Pajeú, ou seja, na cidade de Afogados da Ingazeira e em outras em seu 
entorno, no caso do curso teórico-prático.

A definição do conteúdo do curso e das ferramentas estratégicas a serem 
incluídas no programa, por seu turno, foi guiada pelas contribuições de autores 
que abordam a temática escolhida, a exemplo de Bintoro & Hidajat (2014); Teófilo 
& Freitas (2022); Chiavenato & Sapiro (2003); Certo (2005); Daycchouw (2007) e 
Fischmann & Almeida (2009), além de Kotler e Keller (2018).

Quanto aos aspectos pedagógicos, eles foram definidos considerando a 
aplicação de teorias de aprendizagem e metodologias modernas e as limitações 
específicas de cada fase do projeto, conforme se apresenta a seguir.

FASE 2: CURSO TEÓRICO-PRÁTICO

Após a aprovação do projeto no Edital nº 04/2022 da FACEPE, foi realizada a 
segunda fase do programa, com a divulgação, inscrição, seleção e execução do o 
curso teórico-prático Formação em Ferramentas de Gestão de Empresas. O curso 
teve carga horária de 50 horas e foram disponibilizadas 90 vagas.

O público-alvo foi definido visando à promoção do desenvolvimento regional. 
Embora aberto a interessados que tivessem o requisito mínimo de qualificação, 
ensino médio completo, foi definido que a prioridade, na seleção dos inscritos, 
seriam profissionais e estudantes residentes na região do Vale do Pajeú. Os candi-
datos se inscreveram para participar de processo seletivo por meio de formulário 
eletrônico, cujo link foi amplamente divulgado em formato digital, nas redes sociais 
e nos sites de todos os Campi do IFPE, não apenas do Campus de Afogados da 
Ingazeira.

A ementa do curso foi definida levando-se em consideração as necessidades 
e dinâmicas empresariais de microempresas do setor imobiliário local e regional, 
por ser o principal ramo da empresa parceira deste trabalho,

No que diz respeito ao mercado imobiliário, levou-se em consideração o que 
a Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias – ABRAINC afirmou em 
relação aos dados do setor em 2022: o maior interesse nordestino pelo mercado 
imobiliário, em relação à média das outras regiões brasileiras. Além disso, quatro 
em cada dez moradores da região nordeste buscavam um imóvel novo, naquele ano 
(ABRAINC, 2022).
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No que concerne à temática teórica, foram abordados Conhecimento de 
Mercado; Matriz SWOT; Plano de Negócio; Modelagem Canvas; Plano de Marketing; 
Introdução ao Marketing Digital; ERP e Cloud Computing. Essas ferramentas 
e recursos têm se revelado eficazes na promoção de melhorias de gestão em 
microempresas, independente do setor.

No tópico Conhecimentos de mercado, houve exposição de conceitos e 
orientação quanto à aplicação destes na pesquisa de mercado. Foram aborda-
dos os assuntos Análise de Mercados Consumidor, Concorrente e Fornecedor, e 
proposta a identificação de interesses e tendências entre clientes e fornecedores, 
assim como os diferenciais e estratégias dos concorrentes. Os estudantes foram 
avaliados através de uma atividade prática na qual realizaram a análise de mercado 
em uma situação simulada.

A Matriz SWOT foi definida como matriz por Weihrich (1982), mas no módulo 
em que foi abordada essa ferramenta, o conteúdo teórico esteve baseado nas obras 
de Kotler consistiu em conhecer a ferramenta de diagnóstico de situação presente, 
através da qual se pode aprofundar a pesquisa de mercado através do cruzamento 
de informações do ambiente externo (oportunidades e ameaças) com o ambiente 
interno (forças e fraquezas), com objetivos diversos, tais como avaliar viabilidade de 
inserção em novos mercados, analisar e comparar a concorrência, avaliar a viabili-
dade dos negócios. A referência bibliográfica foi baseada nos livros de Chiavenato & 
Sapiro (2003) e Kottler (9999). A seleção dessa ferramenta levou em consideração a 
validação e utilidade da ferramenta, amplamente divulgada e na atividade avaliativa 
os estudantes aplicaram a ferramenta em uma situação simulada.

No módulo Plano de Negócio, o conteúdo teórico do curso consistiu em 
apresentar a estrutura e os elementos desta ferramenta cujo desenvolvimento se 
deu ao longo dos anos por contribuição de vários autores e que tem como objetivo 
definir o planejamento estratégico da organização, antes mesmo de sua existência. 
A referência bibliográfica do assunto foi o livro de Chiavenato & Sapiro (2003) e a 
seleção desse tema levou em consideração a obrigatoriedade de elaboração deste 
para qualquer negócio, especialmente aqueles que pretendem obter investimentos 
e financiamentos. O objetivo, cobrado na atividade avaliativa, era que o estudante 
conseguisse compreender e saber o que deve conter em um Plano de Negócio, 
além de ser capaz de elaborar um documento desse tipo.

No módulo Modelagem Canvas o conteúdo teórico abordado foram os 
nove componentes de um Modelo de Negócios, que Osterwalder e Pigneur (2010) 
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encaixaram em um Quadro de Modelo de Negócios a fim de criar uma ferramenta 
útil e visual a ser exposta na organização como um lembrete de seu planejamento, 
incluindo: sua proposta de valor; atividades, recursos, relacionamento com seus 
clientes; segmentos de clientes; canais de comunicação e distribuição; parceiros; 
estrutura de custos e fontes de receita. O objetivo era que o estudante conseguisse 
compreender cada componente, assimilar a utilidade da ferramenta e elaborar um 
quadro de modelo de negócios para uma organização hipotética, utilizando a ferra-
menta disponível no site do SEBRAE.

No módulo Plano de Marketing foi apresentado o conceito, os elementos e 
as etapas de elaboração dessa ferramenta, com base nas ideias de Philip Kotler, 
citado por Chiavenato e Sapiro (2003), referência bibliográfica adotada para o 
assunto. A teoria consistiu em apresentar as variáveis do marketing, preço, praça, 
produto e promoção e como elaborar e aplicar a ferramenta; e os estudantes foram 
avaliados de acordo com a atividade prática de elaborar um plano de marketing 
para uma organização hipotética. A seleção desse assunto levou em consideração 
a essencialidade dessa ferramenta para qualquer organização, uma vez que auxilia 
a formular a estratégia de comunicação e a alcançar a satisfação dos clientes.

Em relação ao Módulo Introdução ao Marketing Digital, o conteúdo teórico 
consistiu em explicar o que é marketing digital, quais as tendências e recursos dis-
poníveis, e como utilizá-los de forma estratégica. Apesar de ter sido abordado de 
forma introdutória, a carga horária dedicada a essa matéria correspondeu a 50% 
da carga horária do curso, pois aborda grande parte das ferramentas de marketing 
necessárias à atuação das empresas no contexto em que a inserção no mundo 
digital torna-se crucial para o crescimento e atuação no mercado em que estejam 
inseridas. A seleção desse assunto levou em consideração dois fatores: a impor-
tância do tema para a atualidade, e a necessidade regional de pessoas capacitadas 
para uso das ferramentas. O objetivo era que os estudantes estivessem capacita-
dos para identificar e diferenciar o comportamento do mercado em meio virtual, 
por meio da identificação de públicos, segmentação de mercados, posicionamento 
digital da marca, além de fazer o uso estratégico e consciente, do ponto de vista 
do planejamento de Marketing das redes sociais. Para ter bom desempenho nesse 
módulo o estudante deveria entender exatamente o que é Marketing Digital, seus 
principais benefícios e como fazer e como avaliação, os participantes deveriam ela-
borar um pitch (apresentação) em vídeo, propondo uma ação de marketing digital 
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que aplicariam na instituição em que trabalham ou para o desenvolvimento do pró-
prio marketing pessoal. O aproveitamento da turma nesse assunto foi de 40%.

No Módulo ERP, o conteúdo teórico abordado consistiu em sistema integrado 
de gestão empresarial, incluindo conceito, objetivo, benefícios, tipos de ERP, módu-
los básicos e específicos, além das variáveis a se observar ao escolher um ERP 
adequado para a empresa. Essa ferramenta tem como diferencial a possibilidade de 
a empresa integrar seus processos de negócio desde a produção até a distribuição. 
Foram ainda apresentadas algumas opções de ERP disponíveis no mercado para 
microempresas. A seleção desse assunto levou em consideração a ligação dessa 
ferramenta com questões estratégicas para toda organização, tais como padroni-
zação de rotinas, produtividade, comunicação, e melhoria da qualidade. O objetivo 
era que o estudante conseguisse compreender os conceitos de ERP e ser capaz 
de escolher um ERP adequado e explicar sua decisão, considerando uma situação 
hipotética.

No módulo Cloud Computing foi apresentado o conceito de computação em 
nuvem e foram abordados os benefícios, os riscos e as potencialidades dessa fer-
ramenta para microempresas. Os estudantes sistematizaram conhecimentos sobre 
a aplicação de recursos tecnológicos para aumentar a produtividade e melhorar a 
comunicação e a gestão de informações dentro da organização. A seleção desse 
assunto levou em consideração a relevância da computação em nuvem para a 
microempresas nos dias atuais e o objetivo era que o estudante conseguisse com-
preender o conceito e aplicação de Cloud Computing e realizar o armazenamento 
adequado em nuvem, o que foi avaliado por meio de uma atividade em questionário.

Quanto aos recursos tecnológicos e humanos, o curso utilizou a plata-
forma virtual de ensino e a cooperação interdisciplinar do Instituto Internacional 
Despertando Vocações (IIDV), com professores do Instituto ministrando disciplinas. 
Houve também a participação de palestrantes convidados.

A escolha do IIDV foi motivada por sua estreita relação com a promoção da 
formação para o desenvolvimento técnico e científico. Trata-se de uma associação 
sem fins lucrativos com caráter organizacional, técnico-científico, promocional e 
educacional, idealizada por professores do IFPE e que tem o objetivo de desenvolver 
ações que despertem o interesse da sociedade por diversas carreiras profissionais, 
incluindo a de Gestão e Tecnologias, através de atividades de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, no formato de rede de cooperação.
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Os materiais didáticos utilizados no curso foram elaborados por cada profes-
sor. Juntamente com eles, os templates das ferramentas aprendidas, os slides e os 
vídeos apresentados nas aulas foram disponibilizados aos alunos mediante com-
partilhamento em nuvem, de modo que lhes fosse possível acessá-los a qualquer 
tempo e de qualquer lugar.

O curso foi ministrado exclusivamente na modalidade de Educação a 
Distância, a fim de promover maior acesso, independente de distância geográfica, 
a estudantes e profissionais de toda a região que desejava impactar (Wedemeyer, 
1981). As aulas foram ministradas no modelo expositivo-dialogado, de forma sín-
crona, e com duração média de 60 minutos por aula.

Considerando a teoria da distância transacional (Moore, 1993), e a neces-
sidade de reduzir o grau de separação psicológica entre o professor e o aprendiz, 
foram definidas como estratégias de ensino: Realização de aulas expositivas e dia-
lógicas (Piaget, 1980; Vigotsky, 1987); Uso de ferramentas síncronas e assíncronas 
(Wedemeyer, 1981); Estímulo à cooperação (Holmberg, 1995); Feedback efetivo 
(Hattie, 2009); Divulgação prévia da ementa do curso (Gagné, 1985).

Durante as aulas, a apresentação dos conceitos, das ferramentas de gestão, 
e dos procedimentos para aplicá-las foi realizada com apoio de recursos audio-
visuais. Houve também, durante as aulas, incentivo ao diálogo entre professor e 
alunos e entre os colegas, visando a promover aprendizagem cooperativa (Torres 
e Irala, 2014). Assim, os alunos adequaram-se à ementa do curso pré-definida e às 
ferramentas e aos recursos já elaborados. Eles precisaram atingir os objetivos já 
propostos quando o curso foi oferecido, mas também tiveram oportunidade de dia-
logar e interagir com o professor e com os colegas para construir o entendimento e 
aperfeiçoar suas habilidades.

Embora não tenha sido dirigida de forma rígida e centrada no professor e no 
conteúdo, no que tange à autonomia, a atuação do professor não foi tão flexível 
quanto em uma abordagem colaborativa, porém foi mais direta e estruturada. Esse 
formato foi definido considerando o tamanho do grupo esperado para essa fase, e 
para que a maior objetividade contribuísse para o alcance dos resultados. Mesmo 
com essas limitações, a participação e o desenvolvimento individual das competên-
cias pelos próprios aprendizes não deixaram de ser estimulados, tendo como fator 
de motivação adicional a possibilidade de alguns dos alunos que se destacassem 
nessa fase do programa participarem, como bolsistas, da terceira fase deste.
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Ao longo do curso teórico-prático, foi empreendido um processo de avalia-
ção formativa (Scriven, 1967), mediante aplicação de atividades práticas para uso 
das ferramentas de gestão em situações simuladas (Jonassen, 2011), individual-
mente ou em grupo. As atividades foram propostas por cada professor da disciplina 
e acompanhadas por meio da Plataforma EaD utilizada. As notas das atividades 
foram atribuídas levando-se em consideração, além do desempenho nas ativida-
des propostas, critérios como comprometimento, assiduidade e disponibilidade de 
colaboração.

Foi determinado o nível mínimo de aproveitamento no curso para que fosse 
possível atestar a qualidade da formação. Para ser aprovado, o estudante deveria 
ter frequência igual ou superior a 70% (setenta por cento) e desempenho acima 
de 6,0 (seis) nas atividades avaliativas. A entrega dos certificados do Curso de 
Formação em Ferramentas de Gestão estava prevista para 30 dias após a formação, 
com emissão pelo IFPE - Campus Afogados da Ingazeira.

Toda a dinâmica de realização das aulas e avaliações, na fase 2, foi planejada 
visando a reduzir a distância transacional (Moore, 1993), haja vista o fato de todo o 
curso ter sido realizado remotamente.

FASE 3: PROJETO DE EXTENSÃO

A terceira fase do programa foi definida em formato de projeto de extensão, 
com oferta de 10 (dez) vagas para participação na condição de bolsistas (BCT-11 – 
bolsa de Cooperação Técnica / FACEPE), por um período de 3 (três) meses.

A carga horária do projeto foi definida em 120 (cento e vinte) horas, distribuí-
das em 10 (dez) horas semanais; e para a concessão das bolsas foi realizado um 
processo seletivo entre os participantes aptos para integrar o projeto na fase 3, 
segundo critérios previamente divulgados na Chamada e no formulário de inscrição.

Foram considerados como critérios: a idade mínima de 18 anos completos, 
na data de matrícula; a residência em uma das cidades da região do Sertão do Pajeú; 
a disponibilidade de horário para desenvolver as atividades presenciais e remotas; a 
ausência de vínculo empregatício; a aprovação na Fase 02; e a disponibilidade para 
a realização das visitas técnicas à empresa parceira no projeto de extensão. Todos 
esses critérios levaram em consideração o alcance dos objetivos e a qualidade dos 
resultados desejados para formação proposta para o Programa, além dos requisi-
tos para a concessão das bolsas pela agência de fomento.
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Semanalmente, os estudantes realizaram duas reuniões para monitoramento 
(Jonassen, 2011), com duração de 1 hora cada, cujo objetivo era planejar, distribuir 
tarefas e prestar contas das atividades realizadas. Esses encontros foram realiza-
dos presencialmente e remotamente, sempre de forma síncrona, para que o diálogo 
entre os participantes potencializasse a experiência de aprendizagem (Kolb, 1984 
apud Trindade et al, 2023), uma vez que o desenvolvimento das atividades pelos 
estudantes estavam ocorrendo de forma colaborativa, em busca conjunta de solu-
ções (Torres & Irala, 2014).

Para essa fase foi proposta uma vivência em ambiente corporativo de uma 
microempresa do setor imobiliário local, que participou como parceira do projeto. 
Na vivência, os estudantes foram introduzidos em uma situação real (Jonassen, 
2011) na qual precisaram aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos para levan-
tar dados, analisar a situação e propor soluções para os problemas identificados.

Eles participaram de uma sessão de brainstorming; criaram e compartilharam 
documentos para preenchimento de forma colaborativa; leram, resumiram e discu-
tiram sobre o livro “Como fazer amigos e influenciar pessoas”, de Dale Carnegie 
(1995). Eles realizaram visitas técnicas e análise de portfólio empresarial, e planeja-
ram colaborativamente as atividades do projeto de extensão e a divisão de tarefas. 
Essas atividades serviram de preparação para a experiência proposta para a fase 3 
do programa.

Foi orientado para que os estudantes realizassem, segundo os concei-
tos aprendidos no curso de formação, a análise do mercado, a matriz SWOT, a 
modelagem Canvas, o plano de marketing e as mídias digitais para os canais de 
comunicação eletrônica da empresa, além de identificar o sistema ERP mais ade-
quado à empresa e propor soluções de armazenamento e compartilhamento de 
informações e dados em nuvem, considerando as condições ou limitações encon-
tradas na organização. No entanto, as necessidades reais da empresa deveriam ser 
priorizadas e a aplicação das ferramentas aprendidas no curso deveriam levar em 
consideração a adequação à situação atual da mesma.

Essas atividades interventivas têm o potencial de promover aprendizagem 
significativa, contextualizada e aplicada e foram propostas atendendo aos princí-
pios da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e aos aspectos relacionados 
ao design de ambientes de ABP (Jonassen, 2011).

Ao final do trabalho, os bolsistas foram incentivados a redigir e submeter à 
empresa, na qual realizaram a vivência, um Relatório de Consultoria com o resultado 
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e as análises da aplicação das ferramentas de gestão. Esse exercício teve o propó-
sito de contribuir para a formação dos estudantes, capacitando-os para elaborar 
e apresentar um documento formal dessa natureza; além de prover à empresa os 
benefícios derivados dessa intervenção.

FASE 4: APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

A quarta fase do projeto consistiu em analisar os resultados das fases ante-
riores e consolidá-los em relatórios e materiais para apresentação à agência de 
fomento e divulgação em eventos.

Além dos documentos que os estudantes já haviam apresentado à empresa 
na Fase 3, eles trabalharam junto à Equipe do Projeto, coordenador e facilitadores, 
de forma cooperativa, na produção de um vídeo, um relatório final e um artigo cien-
tífico sobre as atividades realizadas nas fases anteriores. A inclusão dos estudantes 
nessa fase do projeto foi realizada como forma de valorizar a participação ativa e 
colaborativa deles no projeto de extensão.

Todo o material produzido desde o planejamento até a finalização foi reunido 
para compor o Relatório Final a ser enviado à FACEPE, para prestação de contas.

REFERENCIAL TEÓRICO

Ao pensar a educação como um processo intencional e que deve acompa-
nhar as mudanças oriundas de outras intervenções, além dela mesma, observa-se 
que, na dinâmica da sociedade da informação, isso significa adaptar-se ao novo 
fator de mudança social, a informação, que passa a ser o recurso da produção e da 
riqueza (Schaff, 1995).

Essa mudança impulsiona o surgimento de novos paradigmas de ensino e 
aprendizagem e modifica os ambientes produtivos e as qualificações para o tra-
balho (Baladeli, Barros e Altoé, 2012). A aplicação das tecnologias de informação e 
comunicação é essencial nos dias de hoje, não são mais um diferencial; pois elas 
impactam a qualidade de vida, a produtividade e o desenvolvimento, ao passo que 
a falta de acesso à informação e recursos tecnológicos promovem exclusão, desi-
gualdade e alienação (Schaff, 1995; Schuartz e Sarmento, 2020).

Na esteira da inclusão promovida pela disponibilidade das tecnologias de 
informação e comunicação, está a necessidade de garantir o acesso às mesmas 
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através da capacitação para utilizá-las de forma efetiva e crítica (Castells, 1999). O 
mesmo pode se aplicar para outros recursos, processos e métodos, ainda que não 
sejam tecnologias da informação, mas que propiciam a alavancagem do desenvol-
vimento pessoal e organizacional, quando acessíveis.

É o caso das ferramentas de gestão, que são instrumentos ou metodologias 
que auxiliam os gestores a coletar e analisar dados, identificar problemas, buscar 
soluções, e tomar decisões (Chiavenato, 2008; 2012); ou seja, suportam a gestão, 
de forma geral.

Entretanto, no que diz respeito às ferramentas de gestão, acredita-se ser 
mais efetivo e eficaz que o processo de formação inclua atividades práticas e se 
desenvolvam em ambientes cooperativos ou colaborativos, pois, segundo Torres 
& Irala (2014), esses ambientes estimulam o pensamento crítico e a resolução de 
problemas.

Os conceitos de aprendizagem cooperativa e colaborativa utilizados neste 
trabalho foram abordados e diferenciados por Torres & Irala (2014), que apre-
sentaram também suas semelhanças. No tocante as congruências, ambos se 
comprometem “com uma aprendizagem ativa, dinâmica e participativa, distancian-
do-se radicalmente dos valores e estilos da abordagem tradicional de ensino, que 
coloca a centralidade do ensino na figura do professor” (Torres e Irala, 2014, p.10); 
porém enquanto na aprendizagem cooperativa há hierarquia e a divisão de tarefas 
é realizada pelo professor, na aprendizagem colaborativa os membros do grupo tra-
balham em atividades coordenadas compartilham o problema, para busca conjunta 
de soluções (Torres e Irala, 2014).

Esses conceitos são significativos para esse trabalho pois embasam as 
metodologias de ensino adotadas no Programa, uma vez que foram usadas para 
reduzir o que Moore (1993) denominou distância transacional.

Na Teoria da Distância Transacional, segundo o autor, a extensão da distância 
tem variáveis além da questão geográfica, ela varia em função do diálogo (entre 
professor e aluno), da estrutura do curso (se mais aberta ou inflexível) e da autono-
mia do aluno (se tem ou não um comportamento pessoal autônomo). Para Moore, 
“qualquer que seja a dinâmica de cada transação de ensino-aprendizagem, um dos 
fatores determinantes para o nível de redução da distância transacional é a possi-
bilidade de diálogo entre alunos e instrutores, bem como a extensão em que ele se 
dá.” (MOORE, 1993, p. 4).
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Portanto, a aprendizagem cooperativa e a aprendizagem colaborativa podem 
ser consideradas estratégias de aproximação entre professor e alunos, e por conse-
guinte, formas de reduzir a distância transacional, sobretudo no âmbito da Educação 
a Distância.

Em congruência com essas metodologias estão as metodologias ativas, apli-
cadas extensivamente neste programa. Segundo Bacich & Moran (2018, p.11), “as 
metodologias ativas são aquelas que colocam o estudante como centro do processo 
de ensino e aprendizagem, estimulando o seu envolvimento ativo na construção do 
conhecimento, por meio de situações significativas e desafiadoras”.

Há diversas abordagens das metodologias ativas. Bacich & Moran (2018) 
citam a sala de aula invertida, o ensino híbrido, a aprendizagem baseada em proble-
mas, a aprendizagem baseada em projetos, os jogos e as narrativas. Segundo os 
autores, elas quebram paradigmas quanto à forma de ensinar e aprender, e é neces-
sário planejar seu uso haja vista haver também limitações e riscos na sua aplicação.

Em relação à aprendizagem baseada em problemas, este projeto se baseou 
no autor Jonassen (2011), que elencou os princípios e os aspectos para constru-
ção do ambiente de aprendizagem sob essa abordagem. Para Jonassen (2011), 
as situações às quais os alunos são expostos precisam ser autênticas, comple-
xas, relevantes, desafiadoras, colaborativas e incompletas. Tais princípios levam 
em consideração a possibilidade de os estudantes vivenciarem situações, reais ou 
simuladas, que poderão enfrentar em seu ambiente profissional, e que: provoquem 
a necessidade de exercitar a criatividade e o raciocínio; desenvolvam habilidades 
para a tomada de decisão; demandem pesquisa e análise; estimulem os interesses 
e necessidades de aprendizagem; construam novos conhecimentos e habilidades; 
e desenvolvam a capacidade de trabalhar em equipe, colaborar, negociar e buscar 
soluções coletivamente (Jonassen, 2011). Para o autor, a construção do ambiente 
de aprendizagem baseada em problemas leva em consideração o problema, o con-
texto, as informações, as ferramentas cognitivas, as ferramentas de conversação e 
as ferramentas de monitoramento (Jonassen, 2011).

Estão presentes nessas propostas as contribuições de Piaget (1980) e 
Vigotsky (1987), que defenderam o processo de aprendizagem ativo, dialético e 
interativo; construído a partir de interações com o meio (Piaget, 1980) e com os 
indivíduos e suas relações sociais (Vigotsky, 1987). Observa-se ainda que elas valo-
rizam a prática e a multiplicação do conhecimento (ensino a outro), cuja eficácia foi 
apontada por Glasser (1990). Glasser identificou, na pirâmide do aprendizado, que 
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a retenção do aprendizado chega a 80%, quando realizadas atividades práticas e a 
95% quando o estudante ensina a alguém.

Considerando, portanto, que o processo de ensino e aprendizagem realizado 
de forma dialógica e por meio de experiências práticas é mais efetivo, independente 
da distância geográfica, tem-se que as estratégias de ensino, ainda que adaptadas 
à cada modalidade, devem considerar a construção de um ambiente favorável ao 
diálogo, à interação, e à aplicação prática dos conhecimentos adquiridos.

Esse ambiente pode ser desenvolvido por meio de estímulo à cooperação e 
interação entre os participantes, através da proximidade criada pela comunicação 
frequente, verbal e escrita, como afirmou Holmberg (1995); por meio do feedback 
efetivo, ou seja, claro, específico, oportuno, frequente, individualizado e orientado 
para a ação, como orientou Hattie (2009); pelo uso de recursos diversos para cap-
tar, reter, estimular, orientar, avaliar e reforçar a aprendizagem, como sugerido por 
Gagné (1985) e pelo uso de ferramentas síncronas e assíncronas, que exploram o 
potencial da comunicação simultânea e do aprendizado flexível e autônomo, con-
forme propôs Wedemeyer (1981).

Finalmente, considerando que a participação ativa do estudante no processo 
de construção do conhecimento ocorre em meio à necessidade obrigatória de refle-
xão e adaptação do conhecimento às situações específicas com as quais interage, 
nas quais vivencia a experiência (Kolb, 1984 apud Trindade et al, 2023), tem-se a 
importância do conceito trazido pela Teoria da Aprendizagem Experiencial (TAE), 
pois, como afirma Trindade et al.,“a TAE fornece um modelo de aprendizagem para 
o desenvolvimento adulto, sendo considerada por Kayes (2002) como uma das teo-
rias mais influentes da aprendizagem gerencial” (Trindade et al., 2022, p. 93). É 
válido destacar, ainda, que a troca de experiências entre estudantes e profissionais, 
inclusive empreendedores, em atuação no mercado induz a ampliação do campo de 
visão sobre o mercado e o processo formativo, assim como ao compartilhamento 
de conhecimentos, experiências e aspirações; o que contribui para uma aprendiza-
gem empreendedora (Rae, 2005 apud Zampier e Takahashi, 2011).

Foram essas as referências teóricas que embasaram a proposta e execu-
ção do projeto de extensão tecnológica ‘Programa de Formação em Ferramentas de 
Gestão de Empresas’.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 90 (noventa) vagas oferecidas para o curso de formação, inscreveram-se 
para participar do Programa 12 (doze) pessoas, sendo 10 (dez) residentes na região 
do Vale do Pajeú e outras 2 (duas) provenientes de outras regiões de Pernambuco; 
uma adesão inferior a 14% (quatorze por cento).

Dois fatores podem ter contribuído para o baixo índice de adesão ao curso. 
Primeiro, a realização simultânea de três projetos de extensão do Campus Afogados 
da Ingazeira, e de outros diversos projetos realizados no mesmo período em outros 
Campi do IFPE, pode ter gerado concorrência entre eles, tendo em vista que foram 
divulgados nos mesmos canais e para o mesmo público. Além disso, a divulgação 
na região do Vale do Pajeú pode também não ter sido extensiva o suficiente para 
alcançar um público maior, ainda que não fossem estudantes do IFPE.

Cumprido todos os requisitos para participação no programa, todas as ins-
crições foram homologadas e as matrículas efetivadas, inclusive dos indivíduos de 
fora da região do Vale do Pajeú, aos quais a participação manteve-se restrita à fase 
2 do programa, o curso de formação na modalidade EaD.

O curso foi realizado em 7 (sete) módulos, a cada módulo foi abordada uma 
ferramenta de gestão de empresas e ao todo 4 (quatro) professores colaboraram 
com a formação. As aulas foram ministradas em formato expositivo-dialógico, com 
apresentação de conceitos e explicações sobre a forma de uso e utilidade de cada 
ferramenta. Também foram aplicadas metodologias ativas, especialmente com 
abordagem da aprendizagem baseada em problemas (Jonassen, 2011).

Durante o curso de formação, os estudantes assistiram às aulas remota-
mente, de forma síncrona, e realizaram as atividades práticas remotamente, de 
forma síncrona e assíncrona. Os professores mantiveram o contato frequente e rea-
lizaram feedback contínuo, o que permitiu identificar fragilidades no aprendizado e 
resolvê-las em tempo oportuno. Também se observou cooperação dos alunos entre 
os pares e para com os professores.

Ao final de cada Módulo, uma atividade foi proposta para avaliar a capaci-
dade de os alunos implementarem os conhecimentos por meio da aplicação das 
ferramentas aprendidas em situações simuladas.

Assim, os estudantes realizaram a pesquisa de mercado considerando o 
setor imobiliário; elaboraram uma Matriz SWOT de uma empresa hipotética desse 
ramo, conheceram os elementos e elaboraram um plano de negócios para um 
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novo empreendimento hipotético nessa área, realizaram a modelagem canvas 
para esse negócio e planejaram o marketing e as ações de marketing digital desse 
empreendimento.

Os exercícios, como esperado, estimularam a criatividade, a cooperação, a 
interação entre os estudantes, porém foi perceptível que a falta de experiência de 
mercado, característica presente em alguns deles, limitou a capacidade de aplica-
ção de alguns conceitos. Essa limitação foi reduzida a partir do compartilhamento 
de experiências pelos demais, o que corrobora com o que foi dito por Rae (2005 
apud Zampier e Takahashi, 2011), com relação aos ganhos oriundos da troca de 
experiências entre estudantes e profissionais.

Ainda no curso de formação, os estudantes conheceram também as caracte-
rísticas de um sistema de gestão integrada (ERP) e buscaram soluções viáveis para 
o negócio hipotético proposto. Por fim, eles aprenderam sobre ferramentas de com-
putação em nuvem, suas características, utilidades, e os cuidados que devem ser 
tomados na gestão e segurança da informação. Eles aprenderam também a usar 
essas ferramentas em prol da melhoria da comunicação e do compartilhamento de 
dados e informações, para fins profissionais.

Por meio das atividades realizadas de forma síncrona, ainda que a distância, 
foi possível esclarecer dúvidas e verificar o grau de assertividade dos estudantes no 
processo de aplicação do conteúdo teórico aprendido. Todas as atividades práticas 
integraram o processo de avaliação formativa empreendido no curso.

O tempo de duração do curso (um mês) foi suficiente para a conclusão da 
ementa planejada e favoreceu a manutenção do ritmo de estudo. Mesmo com as 
limitações decorrentes da distância, não houve abandono do curso e as dificulda-
des dos estudantes, ao longo do processo de ensino-aprendizagem, foram sanadas.

Todos os participantes do curso teórico-prático atingiram a frequência e o 
desempenho necessários à certificação durante o curso de formação, cuja carga 
horária totalizou 50 (cinquenta) horas

Ainda durante a formação, 7 (sete) estudantes foram selecionados e treina-
dos para participar da fase 3 do programa, na qual vivenciaram uma experiência 
de aprendizagem (Kolb, 1984 apud Trindade et al, 2023) com abordagem colabora-
tiva, no ambiente corporativo da empresa parceira, e receberam bolsa de estudos 
durante 3 (três) meses para um total de 120 (cento e vinte) horas de atividades 
extensionistas.
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Nessa terceira fase do projeto, as atividades foram realizadas de forma 
híbrida: os estudantes realizaram pesquisa in loco e levantamentos de dados pre-
sencialmente e via internet; além de visitas técnicas, reuniões presenciais e remotas; 
atividades em grupo e individuais.

Os estudantes conheceram o mercado imobiliário local e coletaram infor-
mações para identificar e diagnosticar a situação da empresa internamente e em 
relação ao mercado em que está inserida.

A partir da pesquisa de mercado, eles empreenderam uma análise do 
ambiente externo, identificando oportunidades e ameaças à empresa em estudo, 
assim como análise de sua concorrência e dos dados relacionados aos seus clien-
tes. Em seguida, realizaram também a análise do ambiente interno, e identificaram 
pontos fortes e fracos da organização; e ao cruzar essas informações identificaram 
riscos e problemas, para os quais buscaram, conjuntamente, propor melhorias e 
soluções.

Os assuntos abordados na ementa do curso, que eram um conjunto de fer-
ramentas de gestão básicas e necessárias a toda empresa, foram insuficientes 
para resolver todos os problemas encontrados pelos estudantes na vivência, o 
que aumentou o nível de complexidade, autenticidade, e indefinição do problema 
vivenciado tornando a experiência mais desafiadora, interessante e relevante, e 
aumentando a necessidade de colaboração entre os estudantes, evidência que 
confirma as afirmações de Jonassen (2011) sobre os princípios da aprendizagem 
baseada em problemas.

Entre os participantes do programa, estavam 3 (três) funcionários da empresa 
parceira cuja gestora, em relato à equipe do projeto, testificou acerca do impacto 
da experiência em prol da alavancagem de seu negócio, pois os resultados da ação 
incluíram aumento de produtividade, melhoria da comunicação interna e externa e 
melhoria da compreensão sobre seu mercado, além de favorecer a aprendizagem 
de ferramentas estratégicas para melhoria dos seus processos de gestão.

Todos os documentos produzidos a partir da análise dos dados da empresa, 
foram consolidados em um Relatório de Consultoria, elaborado pelos estudantes, o 
qual foi entregue à empresa para suportar a tomada de decisão. Depois do curso, 
a empresa recrutou um dos estudantes e destacou seu interesse em continuar 
absorvendo mão-de-obra qualificada, a partir dos resultados observados nessa 
experiência.
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O curso alcançou seu objetivo ao capacitar e certificar pessoas residentes na 
região do Vale do Pajeú para usar ferramentas de gestão de empresas e recursos 
tecnológicos de informação e comunicação. Os estudantes tiveram contato com o 
mercado de trabalho e foram estimulados a aplicar as ferramentas aprendidas de 
forma crítica e ética. Foi realizada a experiência de aprendizagem colaborativa em 
ambiente corporativo com os participantes do projeto de extensão, favorecendo 
alunos e empresa parceira, e todo o processo teve acompanhamento pedagógico 
da professora integradora, responsável pelo projeto.

Durante a experiência, os estudantes compartilharam e multiplicaram conhe-
cimento, por meio da integração com os colaboradores e gestores da empresa 
parceira, evidenciando a retenção dos conceitos adquiridos; e, concluída as ati-
vidades de aprendizagem, a equipe do projeto de extensão, juntamente com a 
coordenação do programa produziu um relatório para apresentação à agência de 
fomento e um trabalho científico, que foi publicado em congresso internacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa de Formação em Ferramentas de Gestão foi o primeiro a oferecer 
um curso de extensão em Afogados da Ingazeira com a temática das ferramentas 
de gestão e tecnologias da informação e comunicação aplicadas ao mercado imo-
biliário, que está em expansão naquela região.

Ao longo de todo o programa foi possível verificar como as teorias de apren-
dizagem e os conhecimentos teóricos sobre gestão se evidenciaram nas práticas 
adotadas.

No que diz respeito ao público alvo do programa, para futuras edições, será 
importante aperfeiçoar a estratégia de divulgação a fim de atrair um público quan-
titativamente adequado às vagas disponíveis; porém, é importante destacar que, 
como a quantidade de pessoas que participaram do curso de formação foi pequena, 
foi possível dar assistência individualizada a cada aprendiz. E, considerando o tempo 
disponível semanalmente para os facilitadores e a coordenadora, pode-se afirmar 
que essa assistência teria sido reduzida se a quantidade de participantes no curso 
tivesse alcançado maior percentual das vagas abertas.

Depreende-se desse fato que, embora o quantitativo de pessoas formadas 
tenha sido menor que o esperado, estima-se que a qualidade da formação tenha sido 
maior que aquela possível de alcançar caso o curso tivesse atingido o quantitativo 
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de participantes esperado, uma situação que pode vir a ser confirmada em investi-
gações no futuro.

De forma geral, o trabalho gerou aprendizagem significativa a todos os envol-
vidos, proporcionou alavancagem à empresa, e despertou interesse por outras 
investigações científicas. Houve troca de experiências e conhecimento entre estu-
dantes e profissionais, assim como intervenção educacional do IFPE na sociedade, 
em cumprimento à sua missão.

O conjunto de ferramentas de gestão selecionadas para o curso e para apli-
cação foi eficaz para aumentar a produtividade e a capacidade de planejamento e 
ação estratégica da empresa selecionada para a ação e foi possível verificar que, 
mesmo em uma empresa proeminente no mercado regional, há uma lacuna de 
conhecimento e qualificação na região e seu preenchimento poderá potencializar o 
desenvolvimento local.

As estratégias adotadas para o ensino mostraram-se eficazes na produção 
de uma aprendizagem significativa; e os resultados do projeto, foram satisfatórios, 
uma vez que os objetivos foram alcançados, os conceitos foram apreendidos e os 
processos de execução foram assimilados.

Observou-se que a realização do curso na modalidade a distância não trouxe 
prejuízo à aprendizagem; e, embora haja limitações no processo de ensino a distân-
cia, as estratégias adotadas para reduzir a distância transacional, como o estímulo à 
comunicação constante e à cooperação; somadas às vantagens dessa modalidade, 
nomeadamente a flexibilidade e autonomia do estudante, acesso de pessoas que 
residem mais distantes e desenvolvimento concomitante de habilidades no uso de 
tecnologias; formam um conjunto de benefícios que potencializam o aprendizado.

Por fim, considera-se relevante a manutenção de ações de capacitação 
e o estímulo à formação, ainda que por intermédio de cursos de curta duração, 
para a melhoria da qualificação da mão-de-obra local. Mas, deve-se destacar que 
a qualidade dos resultados dessa formação foi significativamente superior, e até 
ultrapassou a temática da formação, durante a fase em que o processo de ensino-
-aprendizagem ocorreu em meio à experiência de aprendizagem, ainda que tanto o 
curso de formação ministrado a distância quanto o projeto de extensão, realizado 
de forma híbrida, tenham adotado a metodologia da aprendizagem baseada em 
problemas.
Palavras-chave: Aprendizagem. Aprendizagem baseada em problemas. Ferramentas 
de gestão. EaD.
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